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*Coordenação anterior da saudosa Maria dos Santos Silva, esposa de nosso Fundador.

A Bússola
Início de Trabalho, Ora ção 

ao Alto faz bem, dá força, e 
inspiração a qualquer mortal.

Em nome de Deus Todo 
Poderoso, vós Bons Espíritos 
que me protegeis, inspirai-me 
a melhor decisão a tomar, na 
incerteza em que me encontro. 
Dirigi o meu pensamento para 
o bem, e desviai a influência 
dos que tentam enganar-me.

Subir e descer, esperar ou 
desesperar, lucrar ou perder, 
melhorar ou piorar, crescer 
ou reduzir, avançar ou es-
tacionar, resultam de nossa 
atitude interior.

Volta e medita, irmão,
na estrada que palmilhas.
Pensa no Eterno Bem
que te nutre e consola.

No sagrado esplendor
dessa divina escola.
Que é toda a Terra em luz,
aberta em maravilhas.

Façamos da Espiritualidade
Com Jesus no coração
A bússola da verdade
Em nossa religião.

A caridade de quem ensi-
na é a garantia da caridade 
naquele que aprende. A cari-
dade é sempre Jesus de bra-
ços abertos.

O mundo que conhecemos 
é somente degrau, e o corpo 
roupagem de serviço que por 
determinado tempo devemos 
utilizar, com respeito e reco-
nhecimento, em benefício da 
nossa própria redenção.

O caminho do Evangelho.
No rumo à Divina Luz,
Começa na Manjedoura
E vai ao topo da Cruz.

Em toda luta na Terra
Lembrai-vos amigos meus
Que sois servo do Evangelho
Em nome do amor de Deus.

A evolução é troca: 
quem mais dá mais recebe. 
A gentileza é o princípio da 
renúncia.

Deus, que é nosso Pai de 
Infinita Bondade, permite 
que a aflição nos acompanhe 
no mundo, na condição de 
abnegada instrutora, e com 
o decurso do tempo, a paz se 
converta em nossa compa-
nheira para todas as situa-
ções e problemas terrestres.

A verdade espera nossa 
alma, em cada ângulo do ca-
minho, dentro de nossa jor-
nada para a frente.

Tolera a tempestade
que alardeia
Violência e furor...

Finda a tormenta,
a Terra brilha cheia
De promessas de amor.
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Coluna de Meditação*

Memorial da Resistência de
São Paulo inaugura exposições sobre 

as ditaduras: brasileira e argentina
No feriado de 7 de setem-

bro, o Memorial da Resis-
tência de São Paulo abre suas 
portas para duas novas expo-
sições que exploram as memó-
rias das ditaduras: brasilei-
ra e argentina. Com entrada 
gratuita, as Mostras “Uma 
Ver tigem Visionária - Brasil: 
Nunca Mais” e “Me mória Ar-
gentina para o mundo: o Cen-
tro Clandestino ESMA” são 
destaques na programação 
cultural da cidade, oferecen-
do um olhar profundo sobre 
os processos de luta e resistên-
cia em ambos os países.

O Memorial da Resistên-
cia, localizado no prédio his-
tórico que abrigou o De par-
tamento Estadual de Or dem 
Política e Social (Deops/SP) 
entre 1940 e 1983, é um es-
paço dedicado à memó ria po-
lítica das resistências e da 
luta pela Democracia no Bra-
sil. Inau gurado em 2009 e 
adminis trado pela Secretaria 
da Cultura, Economia e In-
dús tria Criativas do Estado 
de São Paulo, o museu promo-
ve a valorização da cidadania 
e a educação por meio da me-
mória coletiva.

“Uma Vertigem Visionária 
- Brasil: Nunca Mais”

Curada pelo pesquisa-
dor e professor Diego Matos, 
esta exposição é dedicada ao 
Projeto “Brasil: Nunca Mais”, 
que investigou a tortura no 
Brasil durante a Ditadura Ci-
vil-Militar (1964-1985). Em 
um espaço de 400m², a Mostra 
resgata a memória do pro-
jeto que, entre 1979 e 1985, 

sistematizou mais de um mi-
lhão de páginas de processos 
do Superior Tribunal Militar 
(STM), revelando a extensão 
da repressão política no pe-
ríodo. A exposição apresen-
ta testemunhos de advoga-
dos, jornalistas e defensores 
dos direitos humanos envol-
vidos no projeto, cujos nomes 
foram mantidos no anonima-
to por anos. 

Entre os destaques estão 
obras de ex- presos políticos, 
como: Artur Scavone e Rita 
Sipahi, e peças de artistas 
renomados, como: Carmela 
Gross e Regina Silveira. 

A Mostra também explora 
a relevância contemporânea 
desses debates, destacando 
as permanentes violências do 
Estado contra minorias e po-
pulações vulneráveis.

“Memória Argentina 
para o mundo: o Centro 

Clandestino ESMA”

Itinerante, esta exposição 

trazida pelo Museu Sítio de 
Memória ESMA - Ex-Centro 
Clandestino de Detenção, 
Tortura e Extermínio de 
Bue nos Aires, ocupa um es-
paço de 210m² e revisita a 
história da Escola Superior 
de Mecânica da Armada 
(ESMA), o maior centro 
clandestino de detenção da 
última Ditadura Argentina 
(1976-1983). 

A Mostra inclui depoi-
mentos de sobreviventes e 
destaca as violências especí-
ficas sofridas por mulheres 
no período, além de fotogra-
fias documentais de arqui-
vos de organizações de direi-
tos humanos.

Serviço:

O Memorial da Resistência 
de São Paulo fica localizado 
no Largo General Osório, 
66 - Luz. As exposições es-
tarão abertas ao público a 
partir deste sábado, dia 7 
com entrada gratuita.
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Memorial da Resistência de São Paulo abre
as portas para duas  exposições que exploram as

memórias das ditaduras: brasileira e argentina

Feriado de 7 de Setembro 
tem programação 

especial no Parque da 
Independência

O Dia da Independência 
do Brasil comemorado nes-
te sábado (7), conta com 
uma programação especial 
e gratuita no Parque da In-
de pendência. O Museu do 
Ipi ranga terá a visitação 
gratuita neste sábado, das 
9 às 18 horas. Os visitan-
tes ainda terão acesso às 
exposições “Uma História 
do Brasil”, “Para enten-
der o Museu” e “Passados 
Imaginados”, além de ou-
tras atrações.

Fundado em 1895 às 
margens do Rio Ipiranga, 
o Museu fica no local onde 
Dom Pedro I teria declarado 
a Independência do Brasil 
em 1822. Em 1922, os jardins 
e fontes foram ampliados e 
construído o Monumento à 
Independência. Em 1989 foi 
instituído o Parque da In-
dependência com um bos-
que atrás do Museu. O local 
é tombado pelo Condephaat 
(Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Ar-
queo   lógico, Artístico e Tu-
rís tico). Confira  os detalhes 
da programação:

Museu do Ipiranga - Edi-
fício Monumento

9 às 18 horas - visitação gra-
tuita (retirar ingresso na bi-
lheteria - sujeito à lotação)
Exposições: “Uma História 
do Brasil”, “Para entender 

o Museu” e “Passados Ima-  
ginados”

9 às 16 horas - Quiz da Fila

9h30 às 17 horas - Visitas 
mediadas em Libras
Sessões: 9h30, 11h30, 13h30 
e 15h30
Mediação sobre a tela “In-
dependência ou Morte”, de 
Pedro Américo

Esplanada do Parque 
da Independência - em 
frente ao jardim francês do 
Museu

9h30 - Coral da USP

11 horas - Batalha de rima 
com o grupo Brasirima

14 horas - Sarau com o cole-
tivo Perifatividade

17 horas - Quinteto de Me-
tal Bacarelli

Terraço Nazaré - Topo 
do Museu do Ipiranga

10 às 17 horas - jogos e vivên-
cias educativas (atividades 
interativas relacionadas às 
temáticas e acervos do Museu 

10 às 17 horas - Saí bem na 
foto?

10 às 17 horas - Vai de 
roteiro?
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Museu do Ipiranga terá entrada gratuita neste sábado (7)

PRECE A SÃO JUDAS TADEU
Para ser recitada em grande aflição ou quando se parece provado de todo auxílio visível, 
e nos casos desesperadores. São Judas, glorioso apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus, o 
nome do traidor foi causa de que fosseis esquecido por muitos, mas a igreja vos hon-
ra e invoso universalmente como patrono nos casos desesperados e nos negócios sem 
remédio. Rogai por mim, que sou tão miserável. Fazer uso, eu vos peço, desse particular 
privilégio que vos foi concedidos, de trazer visível e imediato auxílio, onde o socorro de-
sapareceu quase por completo. Assisti-me as consolações e o auxílio do Céu em todas a 
minhas precisões, atribuições e sofrimentos, alcançando-me a graça de... (aqui faz-se o 
pedido particular), e para que eu possa louvar a Deus convosco e com todos os eleitos, 
por toda a eternindade. Eu vos prometo, ó bendito São Judas, lembar-me sempre deste 
grande favor e nunca deixar de vos honrar, como meu especial e poderoso patrono, e 
fazer tudo o que estiver a meu alcançe para incentivar a devoção para convosco, Amém. 
São Judas, rogai por nós e por todos os que vos honram e invocam o vosso auxílio. (3 Pai-
Nossos, 3 Ave-Marias, 3 Glória Patri). Por graças alcançadas. M.C.S.


